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• 	Em Unidade Neonatal o quarto privativo poderá ser substituído pelo uso 
de incubadora mantendo as demais orientações quanto à distância entre 
leitos e à adesão às precauções por gotículas e padrão por profissionais 
da saúde.

•	 Orientar pais ou acompanhante a higienizar as mãos antes e após tocar na 
criança ou após tocar no espaço perileito.

•	 Caso o acompanhante apresente sintomas respiratórios, orientar etiqueta 
respiratória, com higienização das mãos, utilizar máscara cirúrgica em 
áreas compartilhadas por outros pacientes ou profissionais da saúde.

 
ORIENTAÇÕES

Para redução do risco de adquirir ou transmitir doenças respiratórias, orienta-
se que sejam adotadas medidas gerais de prevenção. Os profissionais de saúde 
devem realizar ações voltadas para Educação em Saúde com as instituições e 
comunidades em que atuam, de forma que cada indivíduo tenha conhecimento 
sobre as principais medidas de precaução e controle de infecção.

Vacina

O controle da influenza requer vigilância qualificada, somada às ações de 
imunizações anuais, direcionadas especificamente aos grupos de maior 
vulnerabilidade e com maior risco para desenvolver complicações.

A vacinação anual contra influenza é a principal medida utilizada para se 
prevenir a doença, porque pode ser administrada antes da exposição ao vírus 
e é capaz de promover imunidade durante o período de circulação sazonal do 
vírus influenza reduzindo o agravamento da doença.

É recomendada vacinação anual contra influenza para os grupos-alvos 
definidos pelo Ministério da Saúde, mesmo que já tenham recebido a vacina 
na temporada anterior, pois se observa queda progressiva na quantidade de 
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anticorpos protetores. Esta recomendação é válida mesmo quando a vacina 
indicada contém as mesmas cepas utilizadas no ano anterior.

Vacinação anual dos profissionais de saúde

Segundo informe da campanha contra influenza do Ministério da Saúde (2014), 
os profissionais de saúde são mais expostos à influenza e estão incluídos nos 
grupos prioritários para vacinação, não apenas para sua proteção individual, 
mas também para evitar a transmissão dos vírus aos pacientes de alto risco.

Outras medidas que evitam a transmissão da influenza e 
outras doenças respiratórias

•	 Frequente higienização das mãos, principalmente antes de consumir 
algum alimento.

•	 Utilizar lenço descartável para higiene nasal.
•	 Cobrir nariz e boca quando espirrar ou tossir.
•	 Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca.
•	 Higienizar as mãos após tossir ou espirrar.
•	 Não compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres, pratos, copos 

ou garrafas.
•	 Manter os ambientes bem ventilados.
•	 Evitar contato próximo a pessoas que apresentem sinais ou sintomas  

de influenza.
•	 Evitar sair de casa em período de transmissão da doença.
•	 Evitar aglomerações e ambientes fechados (procurar manter os ambientes 

ventilados).
•	 Adotar hábitos saudáveis, como alimentação balanceada e ingestão de 

líquidos.
•	 Orientar o afastamento temporário (trabalho, escola etc.) até 24 horas 

após cessar a febre. 




